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Página 2Ex-ajudante de ordens e considerado braço direito do ex-mandatário, preso pela Polícia Federal (PF) no âmbito da Operação Venire.

Em Nova Iorque, estarei com representantes 
de importantes empresas, mostrando as opor-
tunidades que surgiram no estado, com os in-
vestimentos que temos feito ao longo dos últi-
mos anos - ressaltou o governador. 

Torres, que está preso des-
de 14 de janeiro por sus-
peita de omissão durante 
os atos golpistas do dia 8 
de janeiro, quando mili-
tantes bolsonaristas e de 
extrema direita invadiram 
e depredaram as sedes dos 
Três Poderes, em Brasília. 

Arcabouço 
fiscal: 
Novo nome 
e outras 3 
mudanças 
relatadas
PÁGINA 04

Os rubro-negros pre-
sentes ao desembarque 
hostilizaram o dirigente, 
que passou em disparada 
em direção ao seu car-
ro particular e não deu 
qualquer satisfação.

O show conta com faixas do 
álbum e algumas canções de 
trabalhos anteriores.

Concurso BB Tecnologia: inscrições com vagas prorrogadas
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A Praça Catolé do Rocha, em Vigário 
Geral, viveu, no domingo (07/05), uma 
manhã de cultura e de emoção com a 
segunda etapa do Projeto “Coretos, 
a História nas Ruas”, promovida pela 
Subprefeitura da Zona Norte e Secre-
taria de Cultura. E o tema foi “As 11 
Estrelas da Leopoldina”.
O historiador Luiz Antônio Simas 

ofereceu uma aula aberta sobre as 
histórias dos bairros e personagens 
da Zona da Lepoldina, que com-
preende Ramos, Bonsucesso, Brás de 
Pina, Cordovil, Manguinhos, Olaria, 
Parada de Lucas, Penha, Penha Cir-
cular, Vila da Penha e Vigário Geral. 
Além disso, o evento contou uma 
homenagem a Iracilda Toledo.

Segunda etapa do Projeto 
‘Coretos, a História nas Ruas’ 
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Jair Bolsonaro (PL) vai 
abandonar definitivamente 
o tenente-coronel Mau-

ro Cid, ex-ajudante de ordens 
e considerado braço direito 
do ex-mandatário, preso pela 
Polícia Federal (PF) no âmbito 
da Operação Venire, que apu-
ra a falsificação de cartões de 
vacinação contra a Covid-19 de 
Bolsonaro, familiares e alia-
dos. Segundo a coluna da jor-
nalista Thaís Oyama, do UOL, 
a defesa de Bolsonaro pretende 
alegar que o ex-mandatário 
desconhecia a fraude e que o 
militar e os seguranças presos 
pela PF - o sargento Max Guil-
herme Machado de Moura e o 
capitão da reserva Sérgio Ro-
cha Cordeiro - teriam falsifica-
do os documentos “em provei-

to próprio”.
A tese adotada pela defesa de 
Bolsonaro é que Cid e os segu-
ranças teriam agido em "prove-
ito próprio” visando ingressar 
nos Estados Unidos sem terem 
sido efetivamente vacinados 
contra o coronavírus. 
“É que eles também têm o di-
reito a visto A1, mas só quan-
do acompanham a comitiva de 
um presidente, ou ex-presiden-
te, no caso ele era presidente 
da República ainda quando foi 
para os EUA. Esse visto A1 é 
diplomático e isenta o portador 
da jurisdição que está valendo 
no momento. Isso quer dizer 
que tanto um quanto o outro 
não precisariam apresentar 
o certificado de vacinação 
porque estavam na comitiva 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro”, destaca a reportagem. 

Bolsonaro abandona 
Mauro Cid e vai alegar 

que militar agiu em 
'proveito próprio'

Documentos provam 
a ida de Torres à Bahia 
para ações da PRF 
contra eleitores de Lula

Documentos comprovam que 
Anderson Torres, então min-
istro da Justiça do governo 

Jair Bolsonaro (PL), utilizou uma aer-
onave da Força Aérea Brasileira (FAB) 
para viajar à Bahia, seis dias antes 
da realização do segundo turno das 
eleições presidenciais do ano passado, 
para discutir o apoio da Polícia Feder-
al (PF) e da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) visando prejudicar o acesso de 
eleitores de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) aos locais de votação. 
Torres, que está preso desde 14 de ja-
neiro por suspeita de omissão durante 
os atos golpistas do dia 8 de janeiro, 
quando militantes bolsonaristas e de 
extrema direita invadiram e depre-
daram as sedes dos Três Poderes, em 
Brasília, prestará depoimento nesta 
segunda-feira (8) no âmbito do in-
quérito que apura as ações da PRF que 
dificultaram o transporte de eleitores 
em diversos estados do Nordeste.
Segundo a CNN Brasil, “o primeiro 
documento mostra que Torres pegou 
o voo da FAB no aeroporto do Galeão, 

no Rio de Janeiro, no dia 24 de out-
ubro, às 17h30, e chegou a Salvador 
duas horas depois. A relação nominal 
mostra que Torres foi acompanhado 
do secretário-executivo do Ministério 
da Justiça, Antônio Lorenzo, do dire-
tor-geral da Polícia Federal, Márcio 
Nunes, de um assessor especial do ga-
binete e dois agentes da PF”.
Um outro documento trata da re-
união entre Torres e o superinten-
dente da PF na Bahia, o delegado Le-
andro Almada, realizada no dia 25 de 
outubro, uma terça-feira da semana 
pré-eleição. Ainda conforme a report-
agem, o secretário-executivo do MJ, 
o diretor-geral da Polícia Federal, e 
os delegados da PF na Bahia Marcelo 
Werner e Flávio Marcio Albergaria 
Silva também teriam participado do 
encontro.
Na ocasião, “Torres teria pedido apoio 
da PF nos bloqueios que a Polícia Ro-
doviária Federal faria no segundo turno 
das eleições presidenciais. A conversa 
foi confirmada à reportagem por fontes 
ligadas à PF e à PRF. A PF na Bahia, no 

entanto, não participou da ação. Torres 
e comitiva voltaram para Brasília logo 
após o encontro, às 16h30, conforme a 
agenda”.
A viagem de Torres à Bahia acon-
teceu após um relatório elaborado 
pela Diretoria de Inteligência do MJ 
apontar em quais municípios Lula 
teve mais votos que Bolsonaro no 
primeiro turno. Segundo a PF, que 
investiga o caso, o documento teria 
embasado as ações da PRF que visa-
vam dificultar o acesso de eleitores 
do petista aos locais de votação. 
O ex-ministro Anderson Torres está 
preso desde 14 de janeiro, por suspei-
ta de omissão durante os atos golpis-
tas do dia 8 de janeiro, quando mil-
itantes bolsonaristas e de extrema 
direita invadiram e depredaram as 
sedes dos Três Poderes, em Brasília. 
Ele prestará depoimento nesta se-
gunda feira (8) no âmbito do in-
quérito que apura as ações da PRF 
que dificultaram o transporte de 
eleitores em diversos estados do 
Nordeste.

Agência Brasil

Defesa de Bolsonaro pretende alegar que o ex-braço-direi-
to de Bolsonaro agiu em "proveito próprio" visando ingres-
sar nos EUA sem ter sido vacinado contra a Covid-19

Mauro Cid e Jair Bolsonaro (Foto: Adriano Machado/Reuters)

'Audios comprovam 
golpe', aponta Lindbergh

O deputado Lindbergh 
Farias (PT-RJ) repercutiu 
nesta segunda-feira (8) a 

revelação dos áudios em que o cor-
onel Elcio Franco, ex-secretário 
executivo do Ministério da Saúde 
e assessor da Casa Civil, na trama 
golpista.
As gravações divulgadas pela 
CNN que Elcio Franco não só sa-
bia, como deu sugestões de como 
mobilizar 1.500 homens para uma 
intentona golpista e prender o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). "Tudo é MUITO GRAVE! 

Homens de confiança, indicados 
por Bolsonaro atuando para de-
struir a democracia!", afirmou 
Lindbergh.
Nos diálogos, fica evidente que 
Ailton e seu grupo pensaram 
até em suplantar a autoridade 
do então comandante Freire 
Gomes, usando o Batalhão de 
Operações Especiais do Exérci-
to, segundo a CNN. A documen-
tação faz parte do inquérito que 
embasa a prisão do ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro, Mauro 
Cid. Também embasa a prisão 
de Ailton Barros, ex-major que 
circulava pela cúpula do Palácio 
do Planalto.
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Lindbergh Farias (Foto: Pablo Valadares/Câmara dos Deputados)
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Lula sanciona PL que amplia 
atendimento odontológico no SUS

O presidente Lula 
(PT) já decidiu 
e indicará o ad-

vogado Cristiano Zanin 
para ocupar a vaga dei-
xada pelo ex-ministro 
Ricardo Lewandowski 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF), informa 
o Estado de S. Paulo. 
"Lula manifestou a con-
vicção em conversas 
com vários interlocu-
tores, recentemente, 
e não escondeu a con-

trariedade com os for-
tes ataques a Zanin por 
parte de petistas", diz a 
reportagem.
O nome de Zanin foi alvo 
dos mais diversos ataques 
e Lula também foi pres-
sionado por vários setores 
a indicar uma mulher ne-
gra à Suprema Corte.
Em reunião reservada 
com empresários no mês 
passado, em Lisboa, Por-
tugal, o presidente disse 
não estar preocupado com 
possíveis repercussões ne-
gativas de sua escolha.

Lula quer ter uma conver-
sa definitiva nesta semana 
com o ex-ministro Lewan-
dowski sobre o assunto. 
O ex-magistrado defende 
a indicação do advogado 
Manoel Carlos de Almei-
da Neto, que trabalhou 
no STF e no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). No 
entanto, o presidente sabe 
que Lewandowski não vai 
se opor à indicação de Za-
nin e quer saber da possi-
bilidade de o ex-ministro 
fazer um gesto em apoio a 
seu escolhido.

Novas mensagens de 
áudio divulgadas 
pela jornalista Da-

niela Lima, da CNN, nesta 
segunda-feira (8), mostram 
que o coronel do Exército, 
Elcio Franco, funcionário de 
confiança do governo Bol-
sonaro, ex-número dois do 
Ministério da Saúde e as-
sessor da Casa Civil, estava 
envolvido na trama golpista 
do 8 de janeiro. De acordo 
com a reportagem, em con-

versa com o ex-major Ailton 
Barros, que está preso, Fran-
co não só sabia da intenção 
do golpista, como deu su-
gestões de como mobilizar 
1.500 homens para a ação.
Nos diálogos, Franco relatou 
o temor do então coman-
dante do Exército de ser 
responsabilizado por uma 
eventual tentativa de gol-
pe. Além disso, fica eviden-
te que Ailton e seu grupo 
pensaram em suplantar a 
autoridade do então coman-

dante Freire Gomes, usando 
o Batalhão de Operações Es-
peciais do Exército.
As mensagens de áudio 
colocam o coronel Elcio 
Franco no centro da trama 
golpista e levantaram ain-
da mais preocupações so-
bre o envolvimento de mi-
litares em ações políticas 
ilegais. O caso faz parte 
de um inquérito da Polícia 
Federal contra o ajudante 
de ordens de Jair Bolsona-
ro, Mauro Cid.

Lula confirma a aliados 
que deve mesmo indicar 
Cristiano Zanin ao STF

Áudios colocam Cel. 
Elcio Franco no centro 
da trama golpista
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Estado de Minas

O pre s ide nte 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) sancion-
ou, na manhã 

desta segunda-feira (8/5), 
o PL 8131/2017, que inclui 
definitivamente a Política 
Nacional de Saúde Bucal no 
âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS), programa 
que ficou conhecido como 
Brasil Sorridente. O evento 
ocorreu no Palácio do Plan-
alto, em Brasília
O Brasil Sorridente foi 
criado em 2004, com o 
intuito de combater a difi-
culdade de acesso da pop-
ulação mais vulnerável à 
saúde bucal. Veja a linha 
do tempo do programa:
Na prática, a sanção per-
mitirá que o programa 
seja incluído de vez na Lei 
Orgânica da Saúde (Lei 

8.080/90), que dispõe so-
bre as condições para a 
promoção, proteção e re-
cuperação da saúde. O ato, 
torna o Brasil Sorridente 
uma política de Estado.
Além da sanção do PL 
8131/2017, que em seu tex-
to prevê o acesso univer-
sal, equânime e contín-
uo aos serviços de saúde 
bucal no SUS, o governo 
também fará a ampliação 
do credenciamento novas 
equipes de saúde bucal. 
Serão quase 3,7 mil novas 
formações e 630 novos 
serviços e unidades de at-
endimento. Os credencia-
mentos estavam represa-
dos desde 2022.
Um total de 805 municípios 
passam a contar com novos 
serviços de saúde bucal: 19 
novos Centros de Especial-
idades Odontológicas em 
todo Brasil, 10 unidades 
odontológicas móveis e 552 

novos Laboratórios Regio-
nais de Próteses Dentárias 
(LRPD). O investimento 
previsto é de R$ 136.877.502, 
15 apenas em 2023.
Em sua fala no evento, o 
presidente Lula disse que 

a sanção recupera a digni-
dade do ser humano. “A 
realidade gostam de serem 
bem tratadas. As pessoas 
não se tratam porque não 
podem. Ninguém gosta de 
estar banguelo, ninguém 

gosta de ter dente sujo e 
aparecer feio diante dos 
outros. O Brasil Sorridente 
é uma coisa extraordinária 
porque recupera o sorriso 
e a dignidade do ser hu-
mano, a dignidade e orgul-

ho do ser humano”, disse.
A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, por sua vez, 
destacou a importância da 
incorporação do programa 
ao SUS. “O programa cria-
do em 2004 representou 
grande avanço no SUS e 
avanço pra saude da pop-
ulação. Contar com todas 
e todos nessa solenidade 
é uma grande alegria, 
demonstração de forte un-
ião compromisso para que 
alcancemos a saúde bucal 
como direito de todas e 
todos e como política uni-
versal, uma grande políti-
ca do nosso SUS”, pontuou 
Trindade.
Em outro momento, Nísia 
destacou que o governo 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) teve grande 
influência na redução de 
investimentos e credenci-
amentos das unidades de 
saúde bucal.

Mariana Costa
Mariah Aquino

O valor dos recursos que 
serão disponibilizados 
para a complemen-

tação do Plano Safra 2022/23, 
que termina em 30 de jun-
ho, será de R$ 200 milhões. 
O montante deve permitir a 
equalização de cerca de R$ 8,4 
bilhões para aplicação imedia-
ta nos programas de financia-
mento do Moderfrota, em irri-
gação e demais investimentos 

e em pré-custeio e custeio. O anúncio foi feito pelo minis- tro da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro.
De acordo com Fávaro, a me-
dida foi necessária porque 
o Plano Safra em curso não 
conseguiu cumprir todas as 
demandas dos produtores 
por esse crédito.
“Nós tínhamos investimentos 
há muito tempo paralisados. 
Ainda em janeiro, quando o 
presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante assumiu, foram 
liberados R$ 2.7 bilhões para 
investimentos, que rapida-
mente foram tomados, e nós 

começamos então a busca por 
complementos orçamentários. 
Buscamos a complementação 
de recursos por meio de re-
manejamento de outros orça-
mentos para que nós pudés-
semos disponibilizar os valores 
para o Plano Safra”, explicou.
Segundo o ministro, o suces-
so da linha de crédito rural 
dolarizada do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econôm-
ico e Social (BNDES), con-
struída com o Mapa, mostrou 
a necessidade da alocação de 
mais recursos para esse tipo 

especial financiamento. Ele 
disse ainda que o ajuste foi 
feito para contemplar os pro-
dutores e possibilitar que con-
tinuassem fazendo investi-
mentos e se preparando para 
o pré-custeio até a chegada do 
novo Plano Safra.
“Com juros de 7,59% ao ano, 
mais variação cambial em 
dólar, mais baratos que do 
Plano Safra, sem compro-
meter recurso do tesouro, 
foi uma grande novidade 
com alta aptidão dos produ-
tores”, avaliou.

Governo destinará R$ 200 milhões para o Plano Safra
Estado de Minas

“Nós tínhamos investimentos há muito tempo paralisados", diz ministro
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Arcabouço 
fiscal: Novo 
nome e 
outras 3 
mudanças 
relatadas

"Arcabouço 
remete a 
o s s a d a , 
a restos 
mor t a i s . 

Vamos fazer uma coisa 
mais moderna, né?", afir-
mou, em entrevista à Fo-
lha, o deputado Cláudio 
Cajado (PP-BA), relator 
da proposta que procura 
equilibrar as contas públi-
cas (para evitar um cres-
cimento descontrolado da 
dívida em proporção do 
PIB).
O novo nome, segundo ele 
já aprovado em acordo no 
Congresso, será Regime Fis-
cal Sustentável.
Além dessa novidade, veja 
outros três pontos adian-
tados pelo relator do novo 
marco fiscal em tramita-
ção no Congresso —ele 
espera apresentar seu tex-
to nesta quarta (10).

Despesa vão ter blindagem 
contra mudança de governo
A nova regra fiscal tem 
indicadores que ditam o 
ritmo de crescimento das 
despesas: prevê que os 
gastos vão subir de 0,6% 
a 2,5% acima da inflação 
por ano, mas essas refe-
rências seriam válidas 
apenas entre 2024 e 2027.
Depois disso, a escolha dos 
parâmetros poderia ser feita 

na LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias), e aí é que 
o relator enxerga um pro-
blema. A LDO é mais fácil 
de mudar: precisa do aval 
de apenas metade dos pre-
sentes na sessão mais um, 
desde que compareçam 257 
deputados e 41 senadores 
(maioria simples).
Segundo Cajado, na média a 
LDO tem sido alterada três 
vezes por ano.
O relator pretende fixar es-
ses parâmetros já no texto 
do projeto de lei comple-
mentar, um texto mais di-
fícil de ser alterado: preci-
sa do aval de ao menos 257 
deputados e 41 senadores 
(maioria absoluta).
Fixá-los no novo marco fis-
cal dificultaria que fossem 
alterados a partir de 2028. 
"Traz segurança e mais con-
fiabilidade", disse Cajado.

Exigências podem ficar mais 
duras se regra for descumprida
O relator cogita tornar mais 
rígidas as exigências para o 
cumprimento da regra. Pela 
proposta do governo, se a 
meta fiscal não for cumpri-
da, o ritmo de crescimen-
to real das despesas cai de 
70% para 50% da alta das 
receitas, e o presidente pre-
cisa enviar uma mensagem 
ao Congresso citando ini-
ciativas de ajuste.
Entre as mudanças estu-
dadas pelo relator pode 

vir a obrigação de contin-
genciar recursos durante 
o ano se houver ameaça 
de que a meta fiscal não 
será obtida. Na versão do 
governo, o bloqueio seria 
opcional.
"Estamos avaliando o que 
chamamos de gatilhos. Se-
riam punições a mais. San-
ções pelo não cumprimento 
da meta", disse Cajado.

Lista de despesas que ficam 
fora do teto pode ser será 

revista
O relator indicou que es-
tuda modificar a lista de 
despesas que ficam fora do 
limite –segundo ele, houve 
muitas críticas às excep-
cionalidades —o governo 
deixou 13 casos de fora das 
amarras da nova regra.
"Tem muita sugestão, para 
incluir e para tirar [da lista 
de exceções]. Muito mais 
para tirar", disse Cajado, em-
bora tenha evitado explicita-
mente declarar sua posição 
a respeito: "Não quero emitir 
opinião, porque a discussão 
pode travar. (...) Estou co-
lhendo as informações".
Ele indicou, no entanto, que 
espera mexer em despesas 
que hoje estão constitu-
cionalizadas pela PEC da 
Transição e deixariam de ter 
a proteção constitucional 
com a sanção do arcabouço.
Investimentos do Tesouro 
em empresas estatais po-

dem ser um dos alvos prin-
cipais dessa mudança.

Veja o percurso da nova 
regra fiscal no congresso
Por se tratar de um projeto 
de lei complementar enca-
minhado pelo Poder Exe-
cutivo, o texto começou a 
tramitar na Câmara dos 
Deputados. A Casa terá a 
palavra final sobre o conteú-
do, mesmo se o Senado pro-
mover alterações durante a 
apreciação.

Por onde a proposta de regra 
fiscal pode passar na Câmara?
Um projeto de lei comple-
mentar normalmente é 
encaminhado para análise 
das comissões especializa-
das em temas contemplados 
pela proposta —chamadas 
comissões de mérito. Há 
ainda as comissões de Fi-
nanças e Tributação e de 
Constituição e Justiça, que 
podem analisar o mérito e/
ou a admissibilidade dos 
projetos de lei complemen-
tar, isto é, se eles estão de 
acordo com regras orçamen-
tárias e preceitos constitu-
cionais. Todos devem passar 
também pelo plenário.
O projeto pode ir para uma 
comissão especial?
Projetos que tratam de as-
suntos relativos a mais de 
três comissões de mérito 
são enviados para uma co-
missão especial, que substi-

tui todas as outras.

Pode tramitar em regi-
me de urgência?

O plenário pode apro-
var um requerimento 
para que o projeto de lei 
complementar passe a 
tramitar em regime de 
urgência. Geralmente, 
isso depende de acordo 
de líderes. O presiden-
te da República também 
pode solicitar urgência 
para votação de projeto 
de sua iniciativa. Nesse 
caso, a proposta tem que 
ser votada em 45 dias, 
ou passará a bloquear a 
pauta da Câmara dos De-
putados ou do Senado (a 
depender de onde estiver 
no momento).

Como funciona o regime 
de urgência?

Projeto em regime de ur-
gência pode ser votado ra-
pidamente no plenário, sem 
necessidade de passar pelas 
comissões. Os relatores da 
proposta nas comissões dão 
seu parecer durante a sessão 
no plenário. O texto é lido 
na tribuna, e há possibilida-
de de votação imediata.

O que é preciso para a propos-
ta ser aprovada no Congresso?
Projetos de lei comple-
mentar exigem maioria 
absoluta de votos favo-

ráveis, isto é, mais da 
metade dos integrantes 
de cada Casa. Isso signi-
fica ao menos 257 votos 
na Câmara e 41 votos no 
Senado.

Qual é o percurso final 
da tramitação?

Um projeto de lei com-
plementar enviado pelo 
Executivo é apreciado 
primeiro pela Câmara 
dos Deputados. Em se-
guida, o texto segue para 
o Senado. Caso não haja 
mudanças, o texto vai à 
sanção presidencial.
No entanto, se os sena-
dores fizerem modifica-
ções no texto, o projeto 
retorna para a Câmara, 
que terá palavra final 
—os deputados podem 
acatar as mudanças dos 
senadores ou restituir 
o texto originalmente 
aprovado na Câmara. 
Nesse caso, após a nova 
votação o texto é remeti-
do à sanção do presiden-
te da República.
O chefe do Executivo tem 15 
dias úteis para sancionar o 
projeto integral ou com ve-
tos parciais em alguns dis-
positivos, ou ainda vetá-lo 
totalmente. Todos os vetos 
passam por posterior va-
lidação do Congresso, que 
pode derrubá-los mediante 
maioria absoluta de deputa-
dos (257) e senadores (41).

Uol

Agora em seu tercei-
ro mandato, o pre-
sidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) anunciou 
um compromisso com o 
aumento anual do salário 
mínimo acima da taxa de 
inflação — e encaminhou 
ao Congresso Nacional um 
projeto para que o reajuste 
se torne lei.
Isso, como explica Clara 
Brenck, doutora em econo-
mia pela New School, em 
Nova York, e pesquisadora 
associada do Centro de Pes-
quisa em Macroeconomia 
das Desigualdades da USP, 
pode reduzir desigualdades 
e, assim, impactar classes 

mais baixas.
"O efeito mais direto de 
uma política de valorização 
do salário mínimo acima 
da inflação é o de realmen-
te reduzir desigualdades 
do mercado de trabalho", 
avalia Brenck "Você tem 
que o salário mínimo é a 
base do mercado de traba-
lho formal, então, quando 
você aumenta esse valor, 
não necessariamente o 
topo da distribuição de sa-
lários também vai aumen-
tar na mesma proporção. 
Então, você tende a aproxi-
mar essa base das pessoas 
que estão ali recebendo sa-
lários um pouco mais altos. 
Você reduz essa desigual-
dade dentro do mercado de 

trabalho formal."
Como explica Brenck, no 
Brasil, o salário mínimo 
tem um efeito adicional 
porque é a base de benefí-
cios do próprio governo — 
caso dos benefícios previ-
denciários e o benefício 
de prestação continuada, 
o chamado BPC.
"Então, quando você au-
menta o valor do salário 
mínimo, você aumenta 
o valor, em termos reais, 
acima da inf lação, dessas 
transferências governa-
mentais que têm, sim, um 
efeito muito importante 
na redução de desigualda-
des não só no mercado de 
trabalho, mas na econo-
mia como um todo."

O ministro da Fa-
zenda, Fernando 
Haddad (PT), via-

jou a Tóquio na noite de 
2ª feira (8.mai.2023) para 
participar de reuniões do 
G7, que se darão antes do 
evento oficial. Sua chega-
da está prevista para 4ª fei-
ra (10.mai). No dia seguin-
te (11.mai), vai para Niigata 
dar início à agenda.
Entre os principais com-
promissos do ministro 
estão encontros com re-
presentantes de países do 
grupo para tratar de as-
suntos de interesse bilate-
ral. Deve discutir a refor-
ma do Banco Mundial com 
a secretária do Tesouro 
dos EUA, Janet Yellen.
Está previsto, ainda, um 
encontro com a minis-
tra da Índia, Mammohan 

Singh. A intenção é alinhar 
a atual presidência do G20, 
exercida pelo país asiático, 
com a próxima, que será 
do Brasil. Na agenda do 
porta-voz da Fazenda ain-
da está programada uma 
reunião com o ministro da 
economia do Japão, Yasu-
toshi Nishimura.
Haddad também se re-
unirá com o economista 
americano Joseph Stiglitz 
para tratar sobre a políti-
ca industrial verde, tema 
central de sua obra. 
Na comitiva do ministro 
estão Mathias Alencastro, 
assessor especial para as-
suntos internacionais do 
Ministério da Fazenda, e 
Tatiana Rosito, secretária 
de assuntos internacionais 
da pasta.
Indonésia e a Índia, que 
também não fazem parte 
do G7, foram igualmente 
convidados para a reu-

nião. O convite demonstra 
o crescente interesse nas 
economias emergentes e a 
importância de se estabe-
lecer diálogots entre as na-
ções. Do lado do Brasil, a 
participação de Haddad é 
mais um marco importan-
te, já que o país busca reto-
mar sua posição de desta-
que no cenário global. 
O Brasil não é chamado 
à reunião dos países mais 
industrializados do mun-
do desde o 2º governo Lula.  
No sábado (13.mai.2023), 
Haddad retorna ao Brasil, 
com previsão de pouso em 
São Paulo na manhã do 
domingo (14.mai.2023). 
No final de semana se-
guinte, é a vez de Lula 
(PT) participar da cúpula. 
Ele confirmou sua presen-
ça e estará em Hiroshima 
em 19 de maio. Será sua 6ª 
viagem internacional des-
de que tomou posse.

Nova regra do Mínimo 
reduz desigualdade

Haddad foi ao Japão 
para de reuniões do G7

Poder 360
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Dois Centros de Emprego 
serão reabertos para 

oferecer mais vagas de 
trabalho na cidade

Polícia Civil adquire 
scanners 3D para uso 
em locais de crime

A Secretaria Munici-
pal de Trabalho e 
Renda (SMTE) vai 

reabrir nesta quarta-feira 
(13/01) dois centros de em-
prego – da Tijuca, na Zona 
Norte, e de Jacarepaguá, 
na Zona Oeste – que es-
tavam fechados desde o 
início da pandemia de 
Covid-19.
A reabertura vai permi-
tir que a população faça 
carteira de trabalho digi-
tal, acesse as vagas cap-
tadas pela SMTE e tenha 
informações relativas ao 
seguro desemprego – este 
último, mediante prévia 
marcação por meio do site 
saaweb.mte.gov.br.
O anúncio vem na estei-
ra da nova proposta de 
gestão da secretaria, que 
começou a fazer vistorias, 
na semana passada, nos 
restaurantes populares. 
O secretário de Trabalho 
e Renda, Jorge Felippe 

Neto, destaca a necessida-
de e a importância de re-
tomar a atividade, prome-
tendo incluir os centros 
de emprego no protocolo 
de visitas surpresas e ava-
liação de serviço.
– Quem não tem empre-
go, tem pressa. Vamos 
reabrir progressivamen-
te os centros municipais 
de emprego e ampliar a 
captação de vagas e qua-
lificação. Nesta semana, 
abriremos dois e, na se-
mana que vem, mais dois. 
Estarei pessoalmente cui-
dando disso, vistoriando 
e avaliando cada serviço 
prestado pela secretaria.
O Centro Municipal de 
Emprego da Tijuca, loca-
lizado na Rua Carlos Vas-
concelos (nº 148), funcio-
nará das 8 às 16h. Já o de 
Jacarepaguá fica na Ave-
nida Geremário Dantas, 
404, e vai funcionar das 
9h às 17h.

O g o v e r n a -
dor Cláu-
dio Castro 
viajou aos 
Estados Un-

idos para uma série de en-
contros com empresários 
na Semana do Brasil em 
Nova Iorque. As agendas 
incluem o Fórum Lide de 
Investimentos para o Bra-
sil, o Brazil Summit, do 
jornal "Financial Times", 
e uma conferência sobre 
energia renovável, além 
de reuniões com o Google 
e o trade turístico ameri-
cano. A meta é capitanear 
novos negócios que con-
tribuam para o crescimen-
to econômico e social do 
Estado do Rio de Janeiro. 
- As missões governamen-
tais têm sido fundamen-
tais para internacional-
izar o Rio de Janeiro, que 

hoje tem tudo para atrair 
empreendimentos dos 
mais variados setores da 
economia e garantir cada 
vez mais desenvolvimen-
to para a nossa sociedade. 
Em Nova Iorque, estarei 
com representantes de 
importantes empresas, 
mostrando as oportuni-
dades que surgiram no 
estado, com os investi-
mentos que temos feito ao 
longo dos últimos anos - 
ressaltou o governador. 
Nesta terça-feira (9/5), 
no Lide, Castro, ao lado 
de outros governadores, 
discutirá desafios das 
grandes reformas e a atr-
atividade do Brasil para 
investimentos internacio-
nais. No mesmo dia, apre-
senta as atrações do Rio 
de Janeiro para o trade 
turístico americano. Na 
quarta-feira (10/5), ele é 

convidado especial do 
Financial Times e falará 
sobre segurança públi-
ca, atração de empresas, 
sustentabilidade, econo-
mia verde e tecnologia na 
gestão pública.
Na quinta-feira (11/5), o gover-
nador Cláudio Castro estará 
no evento da BTG Pactual, 
debatendo o futuro da econo-
mia no Brasil e no mundo, e 
na conferência Latam GRI 
Infra & Energy 2023, para 
falar sobre o trabalho do Gov-
erno do Rio na área de ener-
gia renovável. Na sexta-feira 
(12/5), a agenda internacional 
será encerrada com execu-
tivos do Google para conhecer 
projetos voltados para gestão 
governamental.
- A meta é tornar o Rio 
de Janeiro o estado mais 
tecnológico do país, 100% 
digital, desburocratizando 
os processos, reduzindo os 

custos e tempo para o ci-
dadão. Esse encontro com o 
Google será essencial para 
atingirmos o nosso objetivo 
- concluiu Castro.
  

Agendas em Nova 
Iorque

 
Terça-feira – 9/5
- Lide Brazil Investment 
Forum
- Encontro com o trade 
turístico americano
 
Quarta-feira – 10/5
- Evento com a Financial 
Times 
 
Quinta-feira – 11/5
- Evento do BTG Pactual
- Conferência Latam GRI 
Infra & Energy 2023

Sexta-feira – 12/5
- Reunião com executivos 
do Google

A Secretaria de Estado 
de Polícia Civil (Se-
pol) do Rio de Janei-

ro está investindo em equi-
pamentos modernos para 
perícia e ferramentas tec-
nológicas de investigação. 
A mais recente e inédita 
aquisição são sete aparelhos 
de "laser scanner 3D", que 
possibilitam o escaneamen-
to de cenas e locais de crime 
ou acidentes, facilitando o 
reconhecimento e visual-
ização de vestígios e propor-
cionando agilidade ao tra-
balho do perito.
Com o equipamento é pos-
sível rastrear a área de in-
vestigação, em um raio de 
20 metros, e capturar im-
agens em 3D de lugares, 
corpos, veículos, pequenos 
indícios ou outros elemen-
tos, mesmo em locais sem 
iluminação. O aparelho fica 
armazenado em uma male-
ta, que pode ser transpor-
tada para qualquer lugar. 
Chegando à cena do crime, 
o perito monta o equipa-
mento, acessa o tablet e faz 

o rastreamento da área com 
uma câmera que gira 360 
graus. Posteriormente, as 
imagens são transferidas 
para um laptop ou com-
putador, e o perito pode 
analisar detalhadamente 
tipos de vestígios e indícios 
no local do crime para pro-
duzir provas consistentes 
no trabalho de investigação. 
O aparelho pode ser utiliza-
do, principalmente, para re-
produções simuladas, tendo 
em vista que tem a possibi-
lidade de reproduzir aquele 
ambiente ou parte da cena. 
A imagem fica imortalizada 
e pode ser consultada sem-
pre que for necessário. Uma 
vez que determinado cenário 
for escaneado, não será 
necessário que o perito volte 
para o local do crime em bus-
ca de novos indícios. Além 
disso, como a imagem é em 
3D, o policial pode acessar a 
cena escaneada e "andar" por 
aquele espaço. 
Os equipamentos ficarão 
nas unidades do Instituto de 
Criminalística Carlos Éboli 

(ICCE) no Centro do Rio e na 
Barra da Tijuca, na Cidade da 
Polícia (Cidpol) e nas deleg-
acias de Homicídios da Cap-
ital; da Baixada Fluminense; 
e de Niterói, São Gonçalo e 
Itaboraí. O investimento para 
compra foi de cerca de R$ 4 
milhões e foi possível por 
meio de uma ação conjunta 
da Superintendência-Geral 

de Polícia Técnico-Científi-
ca (SGPTC),  Departamen-
to-Geral de Polícia Téc-
nico-Científica (DGPTC), 
Departamento-Geral de 
Administração e Finanças 
(DGAF), Departamento-Ger-
al de Contratações e Con-
vênios (DGCC) e Assessoria 
de Planejamento e Gestão 
(Asplan).

Cláudio Castro busca novos 
negócios para o Rio em 
viagem para Nova Iorque

Governo do Estado

Câmara de São Gonçalo 
promove feirão de 

negociação de dívidas

Evento acontece até 
esta sexta-feira (12)
A Câmara Municipal 

de São Gonçalo realiza até 
a próxima sexta-feira (12) 
um feirão de negociação 
de dívidas e orientação fi-
nanceira, na sede da Casa 
Legislativa.
O evento é uma realização 
da Câmara e do Codecon, 
em parceria com as insti-
tuições Águas do Rio, Enel, 
Itaú, CDL/ São Gonçalo, 

Coopcredtransrio, Flex 
Card, Banco do Brasil.
O atendimento visa dar 
amplo suporte à população 
e negociar as dívidas dos 
gonçalenses de uma forma 
mais fácil em questões de 
acesso.

Serviço:

De 08/05 até 12/05, das 
10h às 16h
Rua Francisco Portela, 
2814 - Centro, São Gonçalo
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OPORTUNIDADES

Concurso BB Tecnologia: inscrições com vagas prorrogadas

Foi prorrogado 
o prazo de ins-
crições do con-
curso BB Tecno-
logia, empresa 

vinculada ao Banco do 
Brasil. De acordo com co-
municado emitido pela 
banca organizadora, a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), o atendimento 
agora será feito até o dia 
5 de junho. Além disso, a 
data de aplicação das pro-
vas foi alterada para ocor-
rer no dia 6 de agosto. 
Inicialmente, o prazo es-
tava previsto para termi-
nar na última sexta-feira, 
dia 5 de maio.
Ao todo, a BB Tecnologia 
oferece  138 vagas, sendo 
97 para técnicos, com exi-
gência de ensino médio, e 
41 para analistas, de nível 
superior, em 23 estados 
e no Distrito Federal. As 
remunerações iniciais são 

de R$ 2.184,73 para os téc-
nicos e R$ 4.369,45 para 
os analistas.
Além das vagas iniciais, 
a empresa também conta 
com cadastro reserva de 

pessoal, para eventuais 
convocações durante o 
prazo de validade.
A distribuição de vagas 
será por quatro áreas de 
atuação, da seguinte forma:

técnico - perfil atendi-
mento - 75 vagas e cadas-
tros
técnico - perfil inferno - 
22 vagas e cadastros
analista - perfil tenológi-

co - 35 vagas e cadastros
analista - perfil interno - 
6 vagas e cadastros
Concurso BB Tecnologia 
- saiba como se inscrever
As inscrições poderão ser 

feitas somente pela inter-
net, na página eletrônica 
da banca organizadora, a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV).
As taxas são as seguintes:
técnicos - R$ 59
analistas - R$ 69
O pagamento da taxa po-
derá ser feito somente até 
o dia 6 de junho.

Saiba como serão as 
provas

A aplicação das provas 
objetivas para os técnicos 
e objetivas e discursivas 
para analistas do concur-
so BB Tecnologia agora 
está marcada para ocorrer 
em 6 de agosto. No caso 
dos analistas, o exame 
terá início às 8 horas, com 
duração de 4h30. Para os 
técnicos, início às 15 ho-
ras, com duração de 4h30.
A parte objetiva contará 
com 70 questões.

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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Artista alagoana expõe 
no Rio pinturas sobre 
novelas e cotidiano rural

Um dia os fil-
hos crescer-
am, a casa 
ficou vazia, 
s o b r a r a m 

saudade e tédio. A alagoa-
na Roxinha, então com 59 
anos, conseguiu ocupar 
o coração e o tempo com 
arte. Ao lado do marido, 
começou a desenhar em 
folhas de papel, depois 
nas paredes de casa e to-
mou tanto gosto pela coi-
sa, que todo tipo de mate-
rial foi transformado em 
tela. Até sucatas encon-
tradas em um lixão.
O que era para ser uma 
“brincadeira”, ultrapassou 
os limites do povoado de 
Lagoa de Pedra, às mar-
gens do rio São Francisco, 
e ocupa um espaço no Mu-
seu do Pontal, Rio de Janei-
ro. Inaugurada no sábado 
(6), trata-se da primeira 
exposição da artista.
“Eu fiquei sozinha com o 
meu marido e um filho 
dentro de casa. O filho saía 
de noite e ficávamos só os 
dois. E aí, o marido disse 
assim: 'vamos desenhar?'. 
Eu disse que não sabia de-
senhar nada. E ele disse 
que a gente aprendia, para 
se entreter. Aí, eu consegui 
junto com ele. Toda noite a 
gente desenhava. E a gente 
ria, porque pareciam duas 
crianças desenhando. Eu 
mostrava o que fazia, ele 
mostrava o que fazia, e a 
gente começava a rir”, conta 
a artista, hoje com 69 anos.
Setenta pinturas 
compõem a mostra Rox-
inha: uma vida de nove-
la. O título cita uma das 
referências preferidas 
da artista: as histórias 
de amor que viu na TV. 
Traços, cores e diálogos 
são inspirados em cenas 
que ficaram guardadas na 
memória. Há, por exemp-
lo, uma obra que retrata 
a novela infanto-juvenil 
Malhação. Outra, sobre 

um casamento que ac-
onteceu em O Cravo e a 
Rosa, pintada sobre o que 
sobrou de um televisor 
antigo de tubo.
O termo novela também 
representa a vida da própria 
artista, com diferentes tipos 
de emoções. Sejam elas difí-
ceis, como o trabalho pesa-
do e a distância dos filhos. 
Ou episódios românticos e 
bem-humorados. Momen-
tos do cotidiano da família 
e do povoado também estão 
retratados nas obras de Rox-
inha, que já trabalhou no 
cultivo de macaxeira, milho 
e feijão, quebrou brita em 
uma pedreira local e varreu 
as ruas de Lagoa de Pedra.

Descoberta artística
O primeiro profissional do 
campo artístico a identi-
ficar o trabalho de Rox-
inha foi André Dantas. 
Ele é um dos curadores da 
mostra no Museu do Pon-
tal e disse ter se encantado 
ao descobrir as produções 
da artista. Tanto que ad-
quiriu várias delas e co-
briu as paredes do espaço 
cultural que possui na Ilha 
do Ferro, em Alagoas.
“Quando conheci a Rox-
inha, não sei como explic-
ar, mas foi amor à primeira 
vista mesmo, da maneira 

mais simples. Uma sen-
hora que me recebeu com 
o coração aberto. Ao che-
gar na casa de Roxinha, 
não tinha nenhuma peça 
à venda. Mas tinha uma 
parede linda repleta de de-
senhos, de pinturas em az-
ulejos, algumas esculturas. 
Era um universo mágico 
naquela residência. O que 
mais me chamou a atenção 
foi a paleta de cores, o tipo 
de ilustração e a esponta-
neidade dos desenhos”.
Angela Mascelani, direto-
ra artística do Museu do 
Pontal, explica que para 
entender o valor estéti-
co das pinturas é preciso 
conectá-las com a vivência 
da artista. As experiências 
que ela acumulou, as per-
spectivas bem-humoradas 
sobre a vida rural e como 
ela desconstrói estereóti-
pos sobre o papel da mul-
her na sociedade.
“Ela tem uma coerência 
estética inusitada, que no 
meu ponto de vista nasce 
de uma escassez. Porque 
ela não tem os materi-
ais, ela desenha no papel, 
ela desenha na parede. E 
também não há os condi-
cionantes como uma 
formação acadêmica, o 
aprender a desenhar na es-
cola. Ela faz as obras dela 

com uma maior liberdade. 
Um tipo de liberdade que 
a gente não é capaz de tra-
duzir inteiramente”.
Lucas Van de Beuque, di-
retor-executivo do Museu 
do Pontal, explicou que 
a descoberta do trabalho 
de Roxinha é resultado de 
um projeto que começou 
em 2020 com artistas pop-
ulares de Alagoas e incluiu 
o desenvolvimento de um 
filme com eles.
“A gente começou a fazer 
um mergulho na arte de 
Alagoas. Em 2020, foi fei-
ta uma pesquisa e em 2021 
voltamos lá e filmamos 
os artistas. Eu acho que 
a mostra sobre a Roxinha 
evidencia, de uma for-
ma muito interessante, a 
qualidade da arte popu-
lar no Brasil. E o quanto 
é importante a produção 
artística das pessoas que 
estão nesses lugares soci-
ais”.

Serviço
O Museu do Pontal fica na 
avenida Celia Ribeiro da Sil-
va Mendes, 3.300, Barra da 
Tijuca.
Horário: exposição aberta de 
quinta-feira a domingo, das 
10h às 18h (o acesso às ex-
posições se encerra às 17h30).
Ingressos: gratuitos ou com 
contribuição voluntária.

A banda Fresno 
está em turnê 
com o disco 

“Vou Ter Que Me Vi-
rar”, lançado em 2021, e 
vai passar mais uma vez 
pela Fundição Progresso 
no próximo sábado, dia 
13 de maio. Com partic-
ipação de Lulu Santos, 
o show conta com faix-
as do álbum e algumas 
canções de trabalhos 
anteriores.
Comandada por Lucas 
Silveira, Thiago Guerra 
e Gustavo Mantovani, a 
banda apresentou a nova 
turnê no Festival Lollap-
alooza Brasil em março 
de 2022 e foi destacada 
pelo show e repertório 

por parte da imprensa e 
do público.
O show de abertura da 
noite fica por conta da 
Banda Menores Atos. O 
power trio do rock cario-
ca conta com Cyro Sam-
paio nas guitarras e vo-
cais, Celso Lehnemann, 
no baixo, e Ricardo Mello 
(Bola) na bateria e vocais.

Serviço:
Atrações: Fresno – Turnê 
Vou Ter que me Virar
Data: 13 de maio (sábado)
Abertura da casa: 22h
Local: Fundição Progres-
so (Rua dos Arcos, 24 – 
Lapa – Rio de Janeiro)
Ticketeira: Ingresse
Classificação etária: 18 
anos.

Banda Fresno se 
apresenta na Fundição 
Progresso neste sábado

Raphael Fernandes

UFRJ: concertos 
gratuitos têm Villa-

Lobos e Pinxinguinha

O Projeto Bandas 
apresenta, neste 
mês de maio, con-

certo gratuito da Orquestra 
de Sopros da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) no Salão Leopoldo 
Miguez, da Escola de Músi-
ca da instituição, no centro 
da capital fluminense.
Ocorrerá no dia 29 de maio, às 
19h. Serão apresentadas obras 
de Anacleto de Medeiros, 
Chiquinha Gonzaga, maes-
tro Duda, Hudson Nogueira 
e Francisco Lucas Duchesne, 
e terá a regência do maestro 
Gabriel Dellatorre.

Orquestra

A Orquestra de Sopros da 
UFRJ é formada por alunos 
de graduação em instru-
mentos de sopro e de per-
cussão da Escola de Música 
da instituição e proporcio-
na o desenvolvimento da 
prática de conjunto a partir 
dos conceitos orquestrais. 
Sua primeira formação 
ocorreu em 2017 e, desde 
então, realizam constantes 
temporadas de concertos.
O Projeto Bandas conta 
com o apoio do Sistema 
Nacional de Orquestras 
Sociais (Sinos), um progra-
ma pedagógico de apoio 
às bandas criado em 2020. 
Formado por uma rede de 
profissionais de música, que 
atuam em cursos, oficinas, 
concertos e festivais, o Si-
nos começou a desenvolver 
suas atividades de forma 

exclusivamente online e, 
aos poucos, se estenderam 
a ações presenciais.
A ideia é capacitar regen-
tes, instrumentistas, com-
positores e educadores mu-
sicais, apoiando projetos 
sociais de música e, ainda, 
contribuir para o desen-
volvimento das orques-
tras-escola de todo o país.
O Sinos e o Projeto Bandas 
fazem parte do programa 
Arte de Toda Gente, uma 
parceria entre a Fundação 
Nacional de Artes (Fu-
narte) e a UFRJ, com cura-
doria da Escola de Música. 
O objetivo é dar suporte 
pedagógico na produção de 
novas obras para bandas 
de música e um intenso 
trabalho de edição de par-
tituras, bem como cursos 
de capacitação.

Programa:

Pixinguinha - Auriverde
Murillo Santos - Batuque  
Alberto Nepomuceno - 
Série Brasileira  

I - Alvorada na Serra
II - Intermezzo
III - Sesta na Rede
IV - Batuque
Heitor Villa-Lobos - Mod-
inha  
Hudson Nogueira - As 
quatro faces do Samba
I - Samba de Morro
II - O Rei do Partido alto
III - Canção em Samba
IV - Samba Exaltação
Heitor Villa-Lobos - Choros 1
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FLUMINENSE: um 
ano sem sofrer gols 

de saída de bola

Sampaoli não funciona 
como escudo do Flamengo

O debate sobre a 
saída de bola do 
Fluminense é 

repetitivo, mas voltou à 
tona após o erro de Fábio, 
que acabou sendo decisi-
vo no empate em 1 a 1 com 
o Vasco, no último sába-
do, pela quarta rodada do 
Campeonato Brasileiro. 
No entanto, os números 
mostram que o que po-
deria ser um risco, na ver-
dade, não chega a ser tão 
perigoso para o tricolor. 
O técnico Fernando Di-
niz sabe disso e tratou de 
defender o goleiro.
Antes do erro contra o 
Vasco, o último gol sofri-
do pelo Fluminense em 
erros de saída de bola de 
Fábio ou qualquer outro 
atleta aconteceu em junho 
de 2022, na vitória tricolor 
por 5 a 3 sobre o Atlético-
-MG, também no Mara-
canã, pelo Brasileiro do 
ano passado. Na ocasião, 
Hulk foi o autor do tento.
Para achar outro erro 
parecido, é preciso vol-
tar à primeira passagem 
do treinador pelo clube, 
ainda em 2019, na derro-

ta por 3 a 2 para o Bahia. 
Agenor cometeu a falha.
Durante a coletiva de 
imprensa após o empate 
com o Vasco, o técnico 
Fernando Diniz tocou no 
assunto e voltou a defen-
der tanto a forma de o 
Fluminense jogar quanto 
Fábio. Ele também reve-
lou que o vestiário trico-
lor acolheu o goleiro.
— Tivemos acolhimen-
to [dentro do vestiário]. 
Se não, é dizer que não 
pode errar. O time sabe 
que é um erro que acon-
tece. O acolhimento 
foi total de todo mun-
do. Infelizmente o gol 
determinou o empate, 
mas tivemos inúmeras 
chances de ter o placar 
de vitória. Se vence, isso 
teria passado desper-
cebido assim como foi 
contra o Atlético-MG — 
declarou o treinador.
O Fluminense volta 
a campo na próxima 
quarta-feira para en-
frentar o Cruzeiro, às 
21h30 (de Brasília), no 
Mineirão, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

Nos estádios, 
no CT, no 
aeroporto, os 
torce dore s 
do Flamen-

go têm protestado contra 
o desempenho da equipe, 
mas mirado para cima, 
em direção à diretoria. 
Após mais uma derrota, 
desta vez para o Athleti-
co-PR, pelo Brasileiro, o 
alvo principal foi nova-
mente o vice de futebol 
Marcos Braz.
Os rubro-negros presen-
tes ao desembarque hos-
tilizaram o dirigente, que 
passou em disparada em 
direção ao seu carro par-
ticular e não deu qualquer 

satisfação. O mesmo acon-
teceu com o diretor Bruno 
Spindel. Atletas passaram 
pelo grupo sob xingamen-
tos depois e também não 
pararam.
Um mês depois da saí-
da de Vítor Pereira, Jorge 
Sampaoli veio com a espe-
rança de ser mais um es-
cudo para amenizar as co-
branças sobre a diretoria, 
que tiveram início após as 
primeiras decepções na 
atual temporada, em fun-
ção da saída de Dorival Jr 
no fim do ano passado.
Passados seis jogos, o téc-
nico argentino não conse-
guiu com resultados acal-
mar o ambiente entorno do 

futebol, e a mira segue em 
cima da direção, sobretudo 
Marcos Braz. Recentemen-
te, o dirigente tem coloca-
do Diogo Lemos, membro 
do Conselho de Futebol, 
como mais um escudo.
Lemos, Braz e Bruno se-
guem com a confiança do 
presidente Rodolfo Lan-
dim, que descartou trocas 
na estrutura do futebol 
depois da saída de Vítor 
Pereira. O prestígio de 
Braz com os grupos polí-
ticos alinhados ao presi-
dente, que se mantinha 
alto, agora vive mais um 
momento de desgaste.
Relatos de quem convive 
com jogadores e no ves-

tiário indicam cada vez 
menos diálogos do vice de 
futebol capazes de torná-
-lo uma referência para o 
elenco e para a comissão 
técnica. O mesmo vale 
para os outros membros 
do departamento, que vi-
vem cobrança semelhante.
É o caso dos gerentes Fa-
binho e Juan, que chega-
ram a ter a demissão co-
gitada na Gávea, mas se 
mantiveram firmes nos 
cargos, respaldados pelo 
trabalho de blindagem ao 
elenco. Ambos estão ali-
nhados a Braz e Spindel, 
que contam com moral 
intacta com o presidente 
até segunda ordem.

Gabigol rebate provocação:  
'Essa Libertadores maravilhosa'

O atacante Gabigol 
respondeu a pro-
vocação feita pelo 

perfil oficial do Athletico 
nas redes sociais. Após 
a vitória por 2 a 1 na Are-

na da Baixada, neste do-
mingo, pelo Campeonato 
Brasileiro, a declaração 
sobre o gramado do está-
dio foi lembrada. O atleta 
do Flamengo lembrou da 

conquista da Libertadores 
sobre o rival paranaense.
"Esse gramado horrível", 
escreveu o Athletico.
"Essa Libertadores mara-
vilhosa", rebateu Gabigol.


